
PLANO DE ENSINO

1. IDENTIFICAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL
Curso de Letras e Literatura Português e Espanhol (Turma  )
Professor: Ms. Tomé Coletti
Disciplina: MEIO AMBIENTE, ECONOMIA E SOCIEDADE
Carga Horária: 72 h/h      Créditos: 04  Ano/Sem: 2012/02

1. EMENTA:

Modos de produção e consumo. Noções de economia política. Relação entre ambiente e sociedade:
agroecologia, sustentabilidade, agricultura familiar, cooperativismo, associativismo. Sociedade civil
e a questão ambiental.

3. JUSTIFICATIVA

A disciplina se constitui em uma forma de induzir o acadêmico a compreender científica e 
criticamente a interdisciplinaridade entre a economia, sociedade e meio ambiente em seus diversos 
aspectos e pontos de vista.

4. OBJETIVOS:

4.1. GERAL:

Proporcionar aos acadêmicos a compreensão acerca dos principais conceitos que envolvem a
Economia Política e a sustentabilidade do desenvolvimento das relações socioeconômicas e do meio
ambiente.

4.2 Específicos

- Apresentar ao acadêmico a inter-relação entre a Economia Política e as diversas formas de
organização da sociedade;

- Discutir as possíveis formas de sustentabilidade socioeconômica do desenvolvimento dando
ênfase à agricultura familiar, a agroecologia e ao cooperativismo;

- Analisar científica e criticamente os fenômenos socioeconômicos e ambientais do país e do
mundo.

5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (cronograma por aula/procedimento didático).

ENCONTRO CONTEÚDO ATIVIDADE/
PROCEDIMENTO DIDÁTICO

1 (04 aulas)
01/03/2013

Introdução do tema Economia,   meio
ambiente e sociedade. Grandes crises da
sociedade atual: Econômica, Ambiental e
Alimentar.

Aula expositiva,  interativa, 
Leitura individual e debate em 
grupo.

2 (05 aulas)
02/02/2013

Introdução ao atual sistema de produção: 
Capitalista

Primeira parte do Filme: Wall 
Street: O dinheiro nunca dorme. 
Debate com o grupo 



3 (5 aulas)
04/03/2013

Modos de Produção e Consumo. A filosofia 
e o pensamento de Adam Smith.

Aula expositiva,  interativa, 
Leitura em grupo. Segunda parte 
do Filme Wall Street: O dinheiro 
nunca dorme.

4 ( 5 vaulas)
07/03/2013

Surgimento do Pensamento Econômico: Os 
Clássicos – Teoria e questões ambientais.

Aula expositiva,  interativa, 
Leitura Individual e debate em 
grupo. Video.

5 (5 aulas)
08/03/2013

Desenvolvimento Econômico e Social Aula expositiva,  interativa, 
Leitura Individual e debate em 
grupo. Video.

6 (5 aulas)
09/03/2013

O papel do Estado na Economia Aula expositiva,  interativa, 
Leitura Individual e debate em 
grupo. Video.

7 (5 aulas)
11/03/2013

O Sindicalismo e Cooperativismo Aula expositiva,  interativa, 
apresentação de trabalho. Leitura 
individual, debate em grupo e 
Video.

8 ( 5 aulas)
14/03/2013

Associativismo e Ajuda Mútua Aula expositiva,  interativa, 
Leitura em grupo, apresentação de 
trabalho. Video.

9 ( 5 aulas)
15/03/2013

Agricultura Familiar Aula expositiva,  interativa e 
apresentação de trabalho. Video.

10 (5 aulas)
16/03/2013

Desenvolvimento sustentável endógeno com 
ênfase no eco desenvolvimento – definições 
e conceitos

Aula expositiva,  interativa, 
Leitura em grupo, apresentação de 
trabalho. Video.

11 (5 aulas)
18/03/2013

Agroecologia Aula expositiva,  interativa, 
Leitura em grupo, apresentação de 
trabalho. Video.

12 (5 aulas)
21/03/2013

Consumo sustentável Aula expositiva,  interativa, 
Leitura em grupo, apresentação de 
trabalho. Video.

13 (5 aulas)
22/03/2013

Energias Renováveis Aula expositiva,  interativa, 
Leitura em grupo, apresentação de 
trabalho. Video.

14 (5 aulas)
23/03/2012

Desenvolvimento no Oeste Catarinense Aula expositiva,  interativa, 
Leitura em grupo, apresentação de 
trabalho. Video.

15 (2 aulas)
25/03/2013

Recuperação Trabalho individual.

OBS1: Esse cronograma poderá sofrer alterações ao longo do semestre em virtude de situações 
imprevistas. OBS2: O professor irá atender os alunos para esclarecimentos de dúvidas relacionadas 
a disciplina as segundas e quintas feiras das 7:00 as 7:30 Horas.



6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A metodologia de ensino será participativa com os discentes participando de todo o
processo, desde o planejamento até a avaliação, cabendo ao docente a coordenação, mediação e
organização dos conteúdos.

Os procedimentos para cada encontro serão os seguintes: a) Realização de pesquisa como
tarefa extraclasse pelos discentes a partir de questões orientadas pelo Professor que serão debatidas
no inicio das aulas; b) Realização de atividades sobre os conteúdos (Leituras, apresentações,
palestras,  dinâmicas de grupo, etc); c) Debate e realização de atividades com a turma; d)
Encaminhamentos das atividades do trabalho e da(s) próxima(s) aula (s).

Como recursos didáticos serão utilizados quadro, data show, vídeos, filmes, noticias de
jornais, revistas e radio televisiva sobre os temas. 

Importante papel didático será cumprido pelo moodle como mediação e comunicação da
turma, sendo organizadas atividades no mesmo, além do espaço do fórum e o chat. 

Pretende-se com está dinâmica desenvolver nos discentes o processo de aprendizagem dos
conceitos a partir de sua própria prática em sala de aula, das experiências concretas dos que atuam
nos temas tratados e das teorias elaboradas ao longo da história. 

7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM
A avaliação será realizada de forma processual e continua do conjunto das atividades a

serem desenvolvidas. Assim sendo, 30% da nota será composta de participação das atividades em
sala de aula e no moodle. 10% da participação no Projeto Integrador. 60% do Desenvolvimento de 2
trabalhos descritivo um para entrega até a 7ª aula e outro até a 13ª aula.

O processo de definição das 2 notas será composto de 2 etapas: a) Avaliação geral da
disciplina realizada pelo conjunto da turma; b) Uma primeira nota será dada pelo professor
considerando a composição dos elementos descritos anteriormente; c) A nota atribuída pelo
professor será repassada a cada discente que poderá emitir sua opinião, concordância ou não com a
mesma, justificando e argumentando o seu ponto de vista e manifestando qual a nota que o mesmo
acha que merece; d) Fechamento da nota pelo professor. 

A avaliação do acadêmico será realizada em conformidade com este Plano de Ensino e com
a Orientação Normativa 001/PROGRAD/2010, de 12 de maio de 2010.
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